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Çois cm Faro os únicos jiliusos .que cophe- 

ccmos <ic.certos c. limitados, íeiizn)e.7jtc. ele¬ 
mentos da clasSe operaria <!• ram-sç porque 
encontraram para ellcs deciódaproteeção na 
primeira autoridade do districto. 

I 'ha o governador civil, vilh a revolução ss- 
flal foi o que se ouviu ha tr.fcá rtiozçs.’ Hoje al¬ 
guns operários, que então se manifestaram, 
cStão convencidos que foram \iiwente arrás - 

Eram estes dois agrupamentos 
politicos naturalmenre adversos e 
rivaes. 

Nascidos para a defeza de ide- 
aes oppostos, elíes tinham, como é 
de presymir, programmas governa- 
tivos differentes, orientações diver¬ 
sas, c pugnavam pela 
de fins, que não eram nem podiam 
ser os mesmos. 

Durante largos annos elles cum¬ 
priram a sua missão, degladiando- 
se na arena politica e pelejando 
sem tréguas como inimigos intran 
sigentes e corajosos. 

Para honra d’elles e bem da 
patria parece que assim deviam 
continuar.. 

Afa.s não. 
Um dia—dia já famoso na nos¬ 

sa historia politica — um dos mais 
prestigiosos marechaes do partido 
regenerador, o sr. eonselheiro João 
Francç, que era a honra c o lustre 
d’esse partido pela sua lucidíssima 
'intelligencia, comprovado talento 
governativa, inquebrantável ener¬ 
gia e inconcussa honestidade, se¬ 
para-se d’clle. 

Leal mente* o 'servira, mas o seu 
muito amor pela patria não- lhe 
,permittiu o silencio—que podia ser 
tomado como criminosa approva- 
çào—perante os ruinosos processos 
administrativos que o homem que 
havia sido investido nas altas fun- 
cções de chefe do partido em que 
^.ilitava queria pòr em pratica. 

Obedeceu aos dictames da sua 
consciência e cumpriu os deveres 
de bom portuguez c honrado esta¬ 
dista. 

N’esse brado de vehemente 
protesto contra uma esbanjadora 
orientação administrativa e n’esse 
nobre movimento de revolta contra 
uma politica immoral não ficou po¬ 
rém só. 

Acompanharam-nò muitos dos 
seus cprreligionarios, uma pleiade 
de cidadãos desinteressados, que ás 
honras e benefícios que-lhes estavam 
garantidos ou iacilmente poderiam 
conquistar preferiram o cumprimen¬ 
to d’um honesto dever. 

Acompanhou-o também o paiz 
que, embora submerso na mais es¬ 
tranha apathia, ainda tem o discer¬ 
nimento preciso para- apreciar os 
homens e as coisas e n’elle ver a 
última esperança de regeneração 
moral e engrandecimento economi- 
co da nossa nacionalidade. 

Mas desde esse dia, com um 
assombro mais que justificado, to¬ 
dos nós temos observado um facto 
extraordinário e cheio .das mais 
perniciosas consequências. 

Esses dois partidos, que a na¬ 
tureza de seus princípios c a sua 
origem creara adversários, uniram- 
se e confundiram-se para combater 
na mais desleal e mesquinha das 
luctas o cidadão honesto que tivera 
.a hombridade de levantar a voz 
auctorisada em prol dos interesses 
do paiz ! 

Deram as mãos, collaram os 
labiós em fraternal beijo, apresta 
ram suas hostes e dispuzeram-se 
para a gloriosa campanha. 

• Tudo fizeram; tudo fazem. 

ve para todas as occasíões. 

ic’s, ad/terentes e vidis .. . clientes, 
orçando para isso milhares dc lo- 

gares inúteis c perfeitamente dis- 

pensaveis, desde os comniissariados 

régios e commissòes ao estrangei¬ 

ro até á fiscalisaçào dos impostos. 
E quando a veniaga e corru-l! tarfos-para^n miai» ia ma} DuMa por um 

_ • , , ° iiòmrm som dignidade. E o t Y/Yclto ri-se. 
pçao nao bastam, ha a ameaça, a , ..ij.- ^... .4.,. 1%,. 
vingança, á força. 

Fabricaram uma lei eleitoral ad. ^ ,, , . , 
, . . . ' O Algarve c Alcmléjo lamenta a emergia do 
flODlUldil C, na. niclis SciDul u<is hcll>j nosso cstylo para com ellc, achando impçp- 
monias, dividiram a ambicionada! Pd? a linguagem que' empregamos irç» && 

. , 1 postas ás suas insinuações e aleivosias, como 
túnica., qUC no caso picscnte é o j ;ts sc encontravam r.o artigo em que 
njiiz. | aquelle jornal apreciava a greve que se deu na 

: . . : fabrica dosr. Amram. 
Conseguido ISSO , orgailisaram ; Os conspícuos redartores do Algarve e 

um parlamento que foi uma ficção e ! Altmdejo depressa esqueceram os artigos e 
1 . , j locacs que dedicaram ao .V//, quando este 

uma mentirn, por -ÍSSO que n elle ! appareceu, onde a linguagem desbragada at- 
não podia haver C seria inútil a ne- tingiu proporções que, felizmente, são bem 

. , raras no jornalismo algarvio. Com muita hon- 
cessaria rigorosa nscalisação cie to- ra temo-rios conservado sempre distantes da 
cios os actos governativos. 
Y De repente c em obedicncia a 

my.sterioSos fins, o príncipe I liatee 

dissolve a camara dos deputados 

fornia de combater que, por essa occasião, 
acloptou o nosso collega. 

E sobre estadulho c o tal papel a que o 
collega se. refere dir-ihe-homos que nada re¬ 
ceámos. Com 0 outro o caso era diflferente. 
Armas deseguaes. Sem vergonha, nem cará¬ 
cter, nem dign-idadç, nem sentimentos. Uma 
viria venal e de lama. Nome perdido, reputa¬ 
ção manchada. Na vergonhosa abjeòçãp a que 
desceu o que tem elle a perder ? Nada. 

Podíamos nós esgrimir com o nosso flore¬ 
te, que costumamos manejar com toda a no- 
breia c lealdade, .com um reles brigão que só 
sabe anavalhar cobardemente e para quem a 
calumniy, por mais torpe e suja que ella seja, 
são processos de ataque perinittidos? NSo',por 
certo. 

Por isso logo que chegamos á convicçãp 
de que tínhamos provado ao publico a nenhu¬ 
ma autoridade moral do pasquim é dos seus 
redactores, lançamol-o ã margem no que fu¬ 
mos acompanhados por muita geptç sória e di- 
wna que se apressou a devolver aquelle ignóbil 
papelucho. 

Mas com o Algarve e Alemtejo muda o caso 
dc figura. Ahi ha quem tenha a perder. 

Portanto fique-se com esta : se o collega 
gosta e sabe manejar o florete cá nos tem atí 
u... a fifai. Se oorenvo collcqa manobrar dc 
estaduiho, teremos íí-r isXy-Ver xambem a 
processo egual c no fim se verá quem leva as 
melhores. 

D’uma correspondência de Oihão para 
Aiundo: 

«Na tarde cm que chego» -a força de .cava¬ 
laria, houve 11a Avenida de I). Luiz, disputa 
rija entre os influentes regeneradores o o sr 
Carlos Fuzzcta, que honradamente verberava 
o procedimento pulha dos que hontem se 
aproveitaram das classes operarias para .con¬ 
seguirem as armações intermédias, c agora 
sem protestos plausiveis mandam chamar tro- 
pa para agredirem essa mesma gente que os 
serviram. 

Kez s. ex.:l muito l>cm. 
Por nossa parte penitenciamo-nos do que 

ção de determinados princípios al- escrevemos a seu respeito, porque nos con- 
, c ■„_vencemos que n sinceridade dfc .certos figu- 

tamente beueflCOS para O paiz, os r(~eV; que teem.tideicis [,'èciyrosns* flfb fi-áSfainí1 
antigos amigos de novo deram o d’uns reles saltimbancos. 

°i ‘ „ _1 i Quu.dc futuro ó povo dejOlhão se acautele 
OSCulo da pa/ C SC . . .contundiram.4co:n~0á S(.ui puoteefores, para não cair n’ou- 

Oue triste ! ; . .• j tra como n das armações em qtie tanto tr.-iba- 
Kt . __1 , lhou, no bom intuito de fazer prosperar esta 

embora OS piogiessistas, ( j para receber tão iolamu recompensa.» 
pois das bravias berratas dos pri 

O paiz pasmou, os jornaçs pro¬ 
gressistas clamaram furibundos con¬ 
tra a ingratidão e 'audácia do sr. 
Hintze Ribeiro., os grandes mare¬ 
chaes do partido desentraharam-se 
em ameaças, e um d’elles procura 
o sr. conselheiro João Franco, — a 
quem então reconheceram já a qua¬ 
lidade de chefe d’um vigoroso e for¬ 
te partido — para lhe propor uma 
alliança. 

Houve então um momento dc 
anciosa espectativa, e teve-se a es- \ 
perança de que a politica portugue-.. 
za iria entrar n’uma nova phase — 

c fitais patriótica. ■ 
Mas qual ? ! 
O accordo entre progressistas 

e regeneradores é insolúvel e para 
os dois partidos uma necessidade 
imperiosa e uma indispensável con¬ 
dição dc vida,. 

Porque o nosso prestigioso che¬ 
fe, no cumprimento da elevada 
missão patriótica que se impoz, não 
quiz acceitar um accordo meramen¬ 
te eleitoral mas só o admittia com 
formaes compromissos da realisa- 

CESITiD EEIjlHHlHL BE USBQfi 
Conferencia do sr JíRaquel 7{oldan 

No óna i do correr,tc, o illustrc cn- l Diz- quo nem todos õs jazigos foram 
gcnhpiro ,sr. Manuel Roldan. r.çMisqu, no i assim'formados. 

ir-lihcça 1 dc \ ... ficação .d.c Hcrder 
iKr»»-.! i nnr!n nn t h-mí !líA óccocdafi fia firmiftTin ríÍId (Tr.C uma conferencia subordinada ad Lhe ma' 

«Riqueza mineira de Portugal»..' 
Porque o assumpto tratado é dc in- 

cçulcstavel interesse c porque o illustrc 
conferente é um dos nossos mais queri¬ 
dos e distinctos comprovinciahos, julga¬ 
mos conveniente dar um largo extracto 
d’cssa bclla conferencia, que tanto in¬ 
teressou c entlnisiasmou o selécto audi¬ 
tório que a ouviu. 

Õ sr. Manuel Roldan tinha já bem 
firmados os seus créditos de estudioso 
sabedor e intelligcntc. 

Ainda ha pouco, ao apresentar no 
congresso marítimo internacional uma 
memória com o titulo «Cómmunauté de 
Domainc sur les embouchures .dcs^ fleu- 
ves qui forment la limite de deux Ktats» 
chamou bem lisonjeiramente sobre si 
a attençào dos homens de alto valor que 
ao mesmo congresso assistiram. 

Na conferencia dc quarta-feira; que 
tão elogiada tem sido por toda a impren¬ 
sa da capital e tão applaudida foi, mos¬ 
trou a sua muito cultivada intelligencia 
e o seu profundo conhecimento da ma¬ 
téria. 

Fclicitando-Ò e congratulando-nos 
por vermos tãó bem represen tada a 
nossa querida província damos o ex¬ 
tracto d’essa formosa c substanciosa 
conferencia: 

Têm empregado todos os parcn- da opinião 

meiros dias, digam agora que •© 
accordo para ellcs não representa 
uni favor mas o reconhecimento 
da sua grrrande força, o paiz, já 
quasi descrente, vè n’elle mais um 
triste symptoma do que valem esses 
velhos e gastos partidos. 

Condemna-os já na sua cons- 
çicncia, como amanhã ps condem- 
nará com a sua força. 

E é por .se reconhecerem já 
moribundos que cl les procuram 
agarrar-se com tamanho affan á 
vida, desdizendo hoje o que hon¬ 
tem affirmaram. 

Parece que o Algarve e Alemtejo modificou 
em parte as suas opiniões sobre greves c gre¬ 
vistas. 

Pelo menos no ultimo numero o artigo in-, 
titulado greve já não tem, para os operários, 
aquelle tom adocicado com que uitimamente 
pretendeu captar as boas graças do operaria¬ 
do ... 

Reflexos da g/eve dc Olhão onde, segundo 
ouvimos, os amigos e compadres do sr. Netto 
tGm colhido os resultados Uos seus imprevi¬ 
dentes calculoS e terão de soffrer as conse¬ 
quências das suas anteriores façanhas. 

O Algarve e Alemtejo que também tem gros¬ 
sas culpas no cartorio conhece agora os peri¬ 
gos e acha que : <as associações itoperários têm 

Quanta razão nós tínhamos quando disse¬ 
mos que aquelles que se procuraram servir 
do operariado para fins inconfessáveis c não 
duvidaram arrasta-lo a manifestações indeco¬ 
rosas, ainda de tal haviam de splfrer as con¬ 
sequências 1 

Mais cedo que pensávamos já ahi está a 
verdade de nossas palavras demonstrada. 

E ainda agora vamos cm principio. .. 

Diz o Algarve e Alemtejo 
' «Chega-nos agora á mão, cerca dasioito da' 
manhã, 24 horas alíin da distribuição ordiná¬ 
ria, o seu singular papel. 

Não sabemos sc ó atraso se deu na estação 
postal, a quem está confiada a distribuição, 
ou se é devido á casa e foi intencional.» 

Julgávamos o illustre e educa iissimo collega 
ineapaá dc insinuações como as que ha nas 
linhas que ahi ficam transcriptas. 

O nosso jornal sempre lhe tem sido envia¬ 
do ao mesmo tempo e com a pontualidade com 
que é enviado para .todos os assigriantes. 

Por culpa nossa hão lhe podia ter chegado 
ás mãos 2f horas alem da dislrikuiçào ordiná¬ 
ria, porque ás 3 horas da tarde de sabbado 
mandamos o resto da expedição para o cor¬ 
reio e fechou-se a redacção, que só ác tornou 
a abrir na segunda feira. 

No correio também nos declararam que 
no domínjgó não havia sido distribuído ne¬ 
nhum exemplar do nosso semanário. 

Como fói pois qúe elle só lhe'-chegou ás 
mãos 2f horas'alem da distribuição ordinário l 

Não percebemos .. . 
Custa-nos a acreditar que coffegas tão co¬ 

nhecedores da arte de João Felix usem dc se¬ 
melhante processo, mas emfim ..'. 

Nós ó que, com verdade, nos poderiamos 
queixar, porque bastantes vezes temos déixa- 
do de receber o seu singular papei. 

Pode attesta-lo um dos seus proprios're¬ 
dactores a quem já perguntartios qual a razão 
d’isso. 

Não o áttribuimos a propo.sito intcncio- 

Dá a definição do jazigo mir.e.ral, e 
as duas coisas n’ellc a estudar: a fenda 
e 0 enchiméntò. 

Cila as mais anlioas Iheorias sobre a 
■formação dos jazigos. As de Platão, Aris- 
tòtoles, as das alchimistas da edade me¬ 
dia, considerando os inetacs como di¬ 
versos estados dc combinação do ar e 
da agça e contendo todos 0 ouro, do ara- 
be Abcn Muça Jaofar, de Artephio, su¬ 
pondo o ouro raio do sol coalhado nas 
camadas da terra, dc Alberto 0 Grande, 
bispo de Ratisbònna, que floresceu no 
século XIII, julgando todos os metaes 
formados pelo enxofre e 0 mercúrio, de 
Affonsb X o sabio, rei de Castella e de 
Leão, atfirmando ejue as terras se trans¬ 
formam em metaes por acção sideral. 

Estuda a escola neptureista jallentã 
tendo á frente 0 sabio professor da Es¬ 
cola de minas de Freibbrm V/erner, em 
constante lucta com a escolá plutouista 
inglcza capitaneada por James Hutton. 

A primeira regeita ent absoluto o 
calor central da terra, a segunda funda¬ 
menta todos os phenomenos íla crusta 
no núcleo central fluido. 

Eujittp a tfieoria dç metamorphismo 
de Lyell, isto é, da transformação sofiri- 
da pelos terrenos dc sedimento pela 
acção fchermica das rochas maeissas, do 
geyscrismo, base da theoria hydrothcr- 
mal, pelo qual o enchimento da maioria 
dos jazigos mincraes 6 attribuida á acti- 
vidade dos agentes secundários do vul- 
canismo, isto é, ás cmanaçòes de gazes 
e vapores, ás nascentes thernto-mine- 
raes, gcysbrs, etc., dada primeiro por 
Lassio e Frederico de Ircbra, mais tar¬ 
do exposta com toda a clareza por Elie 
Beáumont, 0 erudito professor da Esco¬ 
la dc Minas de Paris, e exemplificada 
com factos por Daubréo, 0 sabio gcolo- 
go- 

Cita 0 que sc passa nas nascentes 
mincraes de Bourbounnc les Bains, no 
I laue-Marne, onde sc formaram cobre 
piritoso, pirita de ferro, galcnità, cassi- 
terita e outros mincraes crystaíisados só 
pela acção de ufna agua thermal conten¬ 
do alguns saes neutros, oflerecendo na 
forma e na composição absoluta identi¬ 
dade com os mincraes que enchem os 
filões. E esta ficção produziu-se a 8 me¬ 
tros de prolundidade sob pressão muito 
fraca e a temperatura bem inferior á da 
dbulição. 

Não deve, pois, cm vista dos factos, 

das 4 coc-áas da formição dos' jazigos?. 
1. * Theoria da congencração ouTof- 

mação contemporânea, pela q.oal o en¬ 
chimento dos filões teve logar ao mesmo 
tempo da ascewsáo das rochas igneas na 
crusta, e por injccção. 

2. “ Ttfeoriada secreção lateral, pela 
qual a míneralisação dos filões foi - for¬ 
mada á custa das ro.clias encaixantes. 

3. “ Theoria do enchimento por des- 
eensúm, effectuado pelas aguas super- 
ficiaes. ; 

4-a TJxoofia do enchimento por as- 
censum, levada a effeito pelas nascentes 
termo-mineraes. 

Conclue ser um erro genoralisarqual- 
quer d'elías. 

Expõe uma nova theoria, a do deS- 
e.quilibrio da radiação solar, produzido 
pelos máximos c minimos, de manchas, 
pelas protuberâncias, pelas faeilíás, co¬ 
mo factor primacial para as erupções, 
para ã Iractura das rochas e eriohimepto 
dos jazigos por acção -Jjydro thermal. 

Explica detalhadamente'as perturbar 
ções^O.fi-idas na agulha imantada pelas 
correntes magnéticas, que emanadas dp 
sol, em occasiões de maximâs de actiyjr 
dade solar, entram n^ nossa átmosphèra, 
actuando energicamente sobre os ani- 
maes, vcgctacs e mineraes. 

ProyíJ que a epíiptica ta soffrido 
variações na sua inclinação sobre Q 
equador, explicando-se assim o ciima 
tropical que dom'nou d111 tojo Q gjobo 
desde a era pçimurJcj até a lepSiari^ e os 
gvandea sunífc-cámentos qu& assctlèrpni á 
terra na época pleislocenlca. 

Explica por um naaximQ de pertum 
baçãó sojar ós desastres da Martiniça e 
S. \’icente. 

Em 8 de maio de 1902, durante a 
erupção., o sol e a lua que se achavam 
no. perigeo paâsaram qp zcnith de Mar- 
tiniça. 

No momento preciso da çrupçãq os 
aparelhos magnéticos de tqdps qs qbser- 
vatoçios da terra negistaràírt yiqlpn|as 
pertmrbaçòes, nada ãccus^nâq os sismo- 
graphos, prqvandq-se assínfi 'q'ijq as eru; 
pçòes não partiram dq qentrq da tef.ra, 
pois ’ter-se-iám jepercutidq em toda á 
cristã ent trepidações mecanicqs que ge^ 
riam apercebidas no sismogrgphq: 

Suppõe que rs corrcnte.á magnética? 
induzem por tal fórma os dínamos ççre- 
bracs da humanulade que quasi jpeoii- 
sciêntcmcnte a obrigará a praticar actos 
qtie lhe são prejfidiciaés.' 

Lamenta que no estado actual da 
scienciã nada se possa saber, tudo sé 
ignore. As 'the'ó'rias?que se julgavam fir¬ 
mes derruem-se batidas por novos fa¬ 
ctos, e parecem reviver tfiumphantes, 
sahidas das mvsteriosas retortas dos' al¬ 
chimistas, as velhas1 théorias mediévaes 
da transmutação dos metaes, da luz so¬ 
lar coalhada em ouro, da unidade da 
matéria. 

abusado extremamenie da grande força morai | nal, porque os julgamos delicados, finíssimosj 
de que dispõem entre associados c da protecçào I apurados e justos. 

Erarn* talvez ingénuo-. 

Demonstra que foram Traz-os-Mon- 
tes, 0 Minho, as Beiras, os campos cVo . 
Alemtejo c a Serra do AlgàrVe partfe . 
das terras da Europa que primeiro sur¬ 
giram dos mares paleozoicos/ hábitado's 
pelos crustáceos c moluècos, terras que 
não mais foram submersas e serviram 
de «habitats aos monstruosos saurios. ! 

Foi cm Portugal é na Andaluzia que 
tiveram logar as" grarides' revoluções 
geológicas do pferiodo hcrcyrii tno, dan¬ 
do-se fortes pressões qtie abriram ráfea- 
tós entre as .folhas dos schistos, que fo¬ 
ram tapetadas de depositeis metálicos. 

Deve pois existir n’_esta parte da pe¬ 
nínsula. ibérica grande numero de pos'- 
sántès jazigos. ■ 

Esta suppoçição geologica é confir¬ 
mada pelós eiiormcs depositos'piritocu- 

existir repugnância alguma cm acceitar prosos de Huçlva e as nossas minas de 
• "■ S..D.oniingós,'zMjustrel, Caveira e.Lou- 

zal. Possantes chapéus dc ferro/-que 
afloram no vasto Alémtcjo deriunciará 
provavelmente jazigos de pirfta-dupròsá. 

E todas essas massas piritosás àflo- 
ram na proximidade de macissps porfi- 
ricos, o que denota uma intima relação 
entre si. Comprova esta suposição a fal¬ 

as aguas thermaes, carregadas de suitu- 
retos alcalinos 011 ácidos, os geyaers, ás 
emanações gazosas, submettidas a ele¬ 
vadas temperaturas e fortes pressões, 
atravessadas por intensas correntes elé- 
ctricas, que acompanham sempre as eru¬ 
pções, como vchiculo dos mincraes que 
enchem a maioria dos jazigos. 
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ta de jazigos de pirita-cuprosa no resto 
do selo primário ibérico i onde os aflora¬ 
mentos de porfiros se não mostram. 

Abundantemente manchado de por¬ 
firos é o solo alemtejano de formação 
idêntica ao solo onubense da visinha 
Hespanha, coalhado de depositos^piri- 
tosos, e extranho é què apenas trcs ou 
quatro acervos ferro-cupriferos n’elle 
sejam conhecidos. 

E pari notar é que os dois jazigos 
extremos d’essa faixa, norte e sul, S. Do¬ 
mingos e Caveira, aflorem no nosso chão, 
conhcccndo-se na sua enorme largura 
de 70 kilometros apenas dois outros de¬ 
pósitos, Aljustrel e Souzal. 

Muitos trabalhos romanos, até hoje 
não visitados, abertos na referida taixa 
peritosa, fazem crer na existência de ou 
tros jazigos que merecem ser pesquiza- 
dos. 

Filòcs contendo ricos mineraes de 
cobre, de formação secundaria, talvez 
exsudação de jazigos pirito-cuprosos 
ignorados, cortam os achistra de Akou^ 
4iu até Grândola, de^Barraneòs ti rcirtcr 
Covo. 

Certamente, a nossa investigação, 0 
nosso prespecting, tem sido pequeno. 

Na fronteira alemtejana, nas margens 
do Ardila e do Murtega, mostra-se a in¬ 
trincada rede de filões de cobre de Bar¬ 
rancos, cujos ricos minérios accusam nas 
analyses 28 a 60 por cento d’aquelle 
metal. E veem pôr a chancela na sua 
abundancia os muitos e fundos trabalhos 
romanos. 

E como se o elevado teor em cobre 
bastasse á riqueza d’esta região, mal ex¬ 
plorada e peor estudada, polvilha os seus 
filões loura farinha d’ouro. Analyses dos 
minérios d’e!les extrahidos descobrem 
40 a 50 grammas d’ouro por tor tonela¬ 
da. , 

Continuam os filões de cobre, pro- 
ducto de secreção lateral, atravessando 
os sedimentos primários do Alto Alem- 

,tejo em Extremoz, Jerumenha, Alan- 
droal. 

Provirão estes veios do cobre da de¬ 
composição dos ophites, como os do de¬ 
brum jurássico do barrocal algarvio, ou 
serão o producto da exsudação de piri- 
tos cuprosos ? 

Não o sabemos. 
Estudos das rochas eruptivas, sonda¬ 

gens bem conduzidas, talvez possam tra¬ 
zer luz ao assumpto. 

Contíguos aos jazigos de piritas cu- 
prosas do sul da península ibérica apre- 
senta-se*o agrupamento dos'valiosos de¬ 
pósitos de manganesio; porém, coisa cu¬ 
riosa, nenhum jazigo piritoso mostra mi¬ 
neraes de manganesio, em nenhum de- 
,posito manganesifero apparecem mine¬ 
raes de cobre ou piritas de ferro. 

Ambos os grupos, formados durante 
a phase hercyniana, que corre do car¬ 
bónico ao trias, c em que tiveram ori¬ 
gem as serras da Bretanha e do Ourai, 
mostram a sua independencia, ambos os 
grupos enchem as fendas dos schistos, 
mas a epocha da sua formação não foi 
a mesma, as nascentes de aguas mine¬ 
raes que os depozeram não vieram da 
mesma fundura. As aguas carregadas de 
sulphuretos metallicos que acompanha¬ 
ram as erupções porfiricos irromperam 
de maior profundidade, as nascentes sa¬ 
turadas de carbonatos de manganesio 
seguiram-se ás erupções diabasicas. 

Importantes de valor, são os jazigos 
• de manganesio de ferro manganesifero, 

do Alemtejo, os de Mertola, d’Aljustrel, 
de Castro Verde, d'Albornóa e talvez os 
d’Odemira, do Cercal, de Sant’Iago de 
Cacem. 

Assim como o tamanho do chapéo 
de ferro indica a importância da minã 
pirito-cuprosa, do mesmo modo as di¬ 
mensões dos efloramentos de jaspes pro¬ 
vam a possança da jazida do maganesio. 

Assim como o cobre, o ferro, o chum¬ 
bo se precipitaram em sulphuretos do 
vehilo liquido, da mesma forma o man¬ 
ganesio se depoz em carbonatos. Os oxi¬ 
do* ricos que se exploram nas suas be¬ 
tas são apenas resultantes da decompo¬ 
sição do enchimento do jazigo pelas 
aguas superficiaes, assim como 0 chapéo 
de ferro das massas piritosas é o produ¬ 
cto das mesmas aguas e do ambiente. 

Em ferros temos, alem do chapéo 
dos jazigos piritosos, ou suppostos piri- 
tosos, de além Tejo, a importante região 
de Moncorvo, que pena é ver paralisa¬ 
da. A construcção da linha ferrea do Po- 
cinho a Miranda e a via do Porto a Lei¬ 
xões facilitarão a exploração da Serra 
do Roborcdo. 

Subamos a bacia do Tejo. Os seus 
afluentes, Zezere e Erge, o proprio Te¬ 
jo, semeiam nas terras araveis dos seus 
vales, nas areias graníticas dos seus lei- 

• tos, palhetas d’ouro, trazidas pelas tor¬ 
rentes do inverno. 

E’ pequena a porção de metal por 
.metro cubico de terras, de areias, mas 
•é constante o seu apparecimcnto. 

fUm dos mineraes de grande valor 
além do ferro, 6 o carvão, que dá a in¬ 
dependencia industrial ás nações. 

São poucos e pequenos os jazigos de 
-a:ombustivel ao nosso subsolo. 

Sem possantes jazigos dc hulha, sem 

a utilisação de carvão branco, apenas, 
teem razão de existir trez grandes »n- 
dustriacs, além da agrícola e da minei- 
ra, a rolheira, a de conservas de peixe 
e de fructas e a dos vinhos, cujas maté¬ 
rias primas vivem nos nossos carnpo- 
nas nossas aguas, e cujos productop po¬ 
dem desassombradamente concorrer nos 
mercados estrangeiros. Todas trõz estão 
quasi abandonadas pelos poderes públi¬ 
cos, quasi vegetando pela falta de tra¬ 
tados de commercio. Os vinhos sem 
mercados, as conservas sem azeite nem 
assucar em condições económicas, a ro¬ 
lha sem prancha, exportada para alimen¬ 
tar a industria de outros paizes. 

Faltando-nos a hulha, deveríamos 
aproveitar as forças naturaes, o vento, 
a hulha branca. E para vos dar uma 
idéa da utilidade da hulha branca basta 
me citar o grande desenvolvimento in¬ 
dustrial, alcançado em curto tempo na 
Califórnia, paiz escasso em hulha negra, 
e obtido com 0 aproveitamento das que¬ 
das de agua, das correntes dos rios. 

Estfaheloeoitain-se^unto ás torrentes 
das montanhas, para a captação da sua 
energia, grande numero de estações 
ccntracs que, colhida a força pelas tur¬ 
binas, a irradiam em todos os sentidos, 
em alta tensão (11:000 voltios), por cen¬ 
tenas dc kilometros, indo levar ás cida¬ 
des, ás fabricas, ás minas, aos estaleiros, 
aos ranchos, ás lavagens do ouro, a illu- 
minação, o aquecimento, a traeção 0 
movimento da machina ferramenta. E 
como se isto não bastasse, vae no seu 
percurso amamentando a agricultura 
que lhe munge a força para a charrua, 
para a ceifeira. São 140:000 cavallos de 
energia branca os convertidos em ener¬ 
gia clectrica, e que são vendidos a do¬ 
micilio em toda a extensa Califórnia. A 
costureira, o alfaiate, o sapateiro, a la¬ 
vadeira e até o mercieiro abrem o con¬ 
tador da força como abrem o contador 
da agua c do gaz. 

O capital empregado n’esta transfor¬ 
mação e aproveitamento de força é de 
10:000 contos, occupando-sc n’estes ser¬ 
viços alguns milhares de homens. 

E em cascatas cahem dos dentados 
dorsos das nossas serras as torrentes, 
tranquillas vivem na Estrclla as fundas 
lagõas, alimentadas pelas neves, e im¬ 
petuosos, improductivos correm os nos¬ 
sos caudalosos rios, Minho, Douro, Tejo, 
Sado e Guadiana, no seu continuo e in- 
submisso caminhar para o oceano. 

E que transformação não sofireria, o 
rico solo do sul com a abundante força! 
A viação accelerada, a agricultura, as 
moagens, a lavra das minas, iriam beber 
a actividadc ao cabo metálico. As cida¬ 
des, as aldeias alemtejanas, intensamen¬ 
te povoadas, pois que 0 braço acode on¬ 
de a actividadc floresça, seriam esclare¬ 
cidas pelo arco voltaico, illuminadas pe¬ 
lo fulgor da industria, pelo faiscar do in- 
tcllccto. Nas planícies serpeariam em 
todas as dirccções as aceradas linhas, 
correriam em todos os sentidos, como 
movidas por vara de condão, as char¬ 
ruas, levantando rolos de terra gorda c 
creadora. 

E isto não é phantasia d’um espirito 
visionário e doente. São factos passados 
na Califórnia, na França, na Allemanha, 
na Suissa e na Italia. 

Falando da hulha branca e do seu 
aproveitamento não posso deixar de ci¬ 
tar o que se projecta fazer nas Victoria- 
Falls no Zambeze. Sendo a quantidade 
d’agtia que se despenha n'estas catara¬ 
tas muito superior á das quedas do Nia- 
gara, sendo a altura de que sc precipi¬ 
tam as primeiras superior a 120 metros, 
conclue-se que, calculada a energia 
branca do Niagara em 7 milhões de ca¬ 
vallos, a potência das Victorias Falis 
será cinco vezes maior ou de 35 milhões 
de cavallos, força sufficiente para, n’um 
raio de 600 kilometros, talvez n’um raio 
de 1:200, om torno Falis, por em movi¬ 
mento as minas do sul e norte d'Africa 
até o Rand, e os caminhos de ferro dc 
toda esta vasta região. 

Lançando uma vista dc olhos sobre 
a nossa carta geologica apenas vemos 
tres bacias do carbonico, a do Douro, a 
do Bussaco e a do Moinho da Ordem, 
perto de Alcácer do Sal. 

A bacia carbónica do Douro, que 
passa a curta distancia do Porto, corre 
com direcção nornoroeste-sulsueste, e 
encerra alguns combustíveis aproveitá¬ 
veis, principalmente na faixa dc S. Pe¬ 
dro da Cova. 

Pela acção das dioritas, que lhe fi¬ 
cam próximas, a hulha foi transformada 
em antracita perdendo a parte bitumi- 
nosa. 

Conveniente seria que as minas de 
esta bacia abandonassem a exploração 
rachitica em que tem vivido, entrando 
num campo de desenvolvido trabalho e 
fomentando em grande escala o fabrico 
de briquettes com cimento bituminoso. 

De subida importância é 0 desenvol¬ 
vimento que ultimamente tem tido na 
Allemanha e na Bélgica o fabrico de 
briquettes de antracita, de linhita e de 
miúdos de hulha. 

Faz a comparação entre o «cartelb 
allemão, que não é um monopolio, mas I 

apenas uma concentração commercial, 
e o «trust» americano, o cruel monopo¬ 
lio empregaste) todos os meios para 
matar o concorrente. 

O grande consumo que a briquette 
allcmã actuaimente tem, nas industrias, 
caminhos de ferro, e marinha dc guerra 
e mercantes deve-o ao «cartell» que os 
diversos fabricantes de conglomerados 
organisaram. 

Estudada a bacia carbónica do Dou¬ 
ro, pouco temos a dizer dos dois outros 
depositos da mesma phase geologica, 
do BussacooMoinho da Ordem. 

Pelos valiosos estudos feitos por Car¬ 
los Ribeiro, Sharpe, Bcrnardino Anto- 
nio Gomes e Wenceslau de Lima con- 
clue-se que não teem valor algum in¬ 
dustrial. 

Como carvões de jurássico superior 
temos a camada do Cabo Mondego e os 
jazigos de Leiria. 

Da primeira diremos, que a regula¬ 
ridade da camada, a boa qualidade do 
■ ij vão e ?vilPhoria na fundura, mçre- 
cerri o ataque para baixo da galeria de 
Santa Barbara, devendo-sc encetar tra¬ 
balhos inferiores ao leito do oceano, 
deixando para resguardo uma espessura 
de 40 a 50 metros entre os antigos tra¬ 
balhos doá irmãos Raposos, inundados 
pelas aguas do Atlântico, c os novos. 

As linhitas de Leiria podem ser ap- 
plicadas com vantagem em industrias 
locaes, pois o seu pequeno valor não su¬ 
portaria grandes percursos. 

São ainda para citar pela abundan¬ 
cia e pureza os antimonios auríferos da 
região douriense, infelizmente sem tra¬ 
balhos, devido ao baixo preço do anti- 
monio e á difficil separação dos dois 
metaes. 

Dignos dc atlcnçào são os filões de 
chumbo dos districtos de Beja, princi¬ 
pal mente no concelho de Mertola, Évo¬ 
ra, Aveiro, Bragança, Porto e Coimbra, 
quasi todos argentiferes. 

Os filões de estanho de Traz-os-Mon- 
tes c Beira Alta mostram trabalhos da¬ 
tando dos tempos remotos á actualida- 
de, trabalhos superficiaes c sem diréc- 
ção util. 

Enfermam, os nossos jazigos dc falta 
de reconhecimento, por escassez de ca¬ 
pital que, assustado com as perdas em 
mal dirigidas industrias, teme a myste- 
riosa explosão mineira. Prefere 0 empre¬ 
go na propriedade rústica e urbana, c na 
agiotagem, 

Carecem as nossas minas dc sonda¬ 
gens fundas e trabalhos bem dirigidos 
com talento e estudo, e de viação ordi¬ 
nária c accelerada. 

Para o reconhecimento mineiro do 
nosso sub-solo, para o desenvolvimento 
dos actuaes jazigos, já conhecidos, é 
necessário, como disse, capital atrevido. 
Dois caminhos temos para o conseguir, 
chamar os nossos capitaes, muito retra- 
hidos, ou acenar aos capitaes estrangei¬ 
ros. A primeira solução será a mais van¬ 
tajosa, pois que o producto dos minérios, 
ouro, ficaria no paiz, emquanto pela se¬ 
gunda seriam drenados os nossos Jmine- 
raes para produzir fortunas, que se con¬ 
solidariam loram de Portugal. 

As medidas extremas são porém vi¬ 
ciosas. Devemos cuidar de domesticar 
os nossos capitaes e de chamar outros 
de fóra. 

Para isso parece-lhc 0 mais acertado 
a creação dc associações ou cartellas sé¬ 
rios e illustrados. listas associações de 
industriaes e capitalistas teriam uma fei¬ 
ção especial, pois que não seriam mono- 
polisadores, tendo por fim fornecer ás 
entidades mineiras, a ellas associadas, 0 
capital neceSsario ao seu desenvolvi¬ 
mento industrial, destinar verbas eleva¬ 
das para pesquizas em novos jazigos, 
cuidar da venda dos productos no paiz 
ou no estrangeiro, crear industrias me¬ 
talúrgicas, sè as condições económicas 
da producçàa mineral e o aproveitamen¬ 
to da hulha branca, a que estas associa¬ 
ções também se devem dedicar, mostra¬ 
rem vantagem real, sem o manto, não 
diafano mas -muito espesso, da pauta 
aduaneira, impedindo a concorrência, a 
balança commercial para o bom e bara¬ 
to fabrico. 

A formação e a vida d’estas associa¬ 
ções carece, como tem acontecido na 
Allemanha, de auxilio do Estado, que 
se pode exercer indirectamente, já com 
alterações na lei de minas, de que não 
pode tratar, para se não alongar, já di¬ 
minuindo os direitos alfandegarios para 
os materiaes necessários á industria, já 
sendo o Estado o principal consumidor 
dos combustíveis, já prestando-lhes o 
pessoal technico officia! para estudos 
geologicos e mineiros c para a direcção 
dos trabalhos de lavra. 

Parece-lhé que muito havia a espe¬ 
rar d'esta organisaçào industrial e com¬ 
mercial. A Allemanha fornece-nos a pro¬ 
va pratica com 0 seu valioso desenvol¬ 
vimento industrial, baseado principal¬ 
mente nos seus importantes cartells. 

SECÇÃO LITTERARIÂ 

Symphortia 
A noite azul protege os idyllios. Desperta ! 
Vamos. Se a Noite espalha os seus astros no ar, 
E’ para nós. O amor canta na sombra. Álerta, 
Minha Musa, acompanha os rouxinoes ao luar ! 
N’um murmurio celeste, o luminoso enxame 
Disperso na colmeia etherea da amplidão 
Ha de baixar do céo, mal essa voz o chame, 
E vir poisar depois na tua eburnea mão ! 
E tu verás sorrindo, immaculada e nua, 
Cançados de voar e palpitando ali, 
Anjos celestiaes sob um clarão da lúa . , 
Para espalhar n’um sopro os astros sobre ti ! 
Os rouxinoes, cantando o fulgido thesouro 
Da tua carne branca a scintillar na treva, 
Hão de elevar aos céos o canto que se eleva 
A um branco lirio ideal cheio d’abelhas d’ouro ! 
Mas ao subir no espaço a musica macia 
Da tua voz entoando uma canção d’amor, 
As aves inatinaes perguntarão se c dia, 
E cuidarão ouvir a vez da cotovia 
Os rouxinoes povoando a larangeira em flôr ! ... 

Flores de inverno 
Maria : quando fôres 

Outra vez á ribeira vêr os gelos, 
Não leves tantas flôres 

No reluzente nó dos teus cabellos !. . . 
Os arbustos olhavam-te pasmados, 

Hirtos de dór . . . 
Tanta flôr tinhas tu, e clles—coitados !— 

.Sem uma flôr ! . . . 

Ias passando, e ouvi 
Como um murmurio de quem falia a custo : 

—Como é pezada aqui 
No inverno a vida de quem nasce arbusto ! ... 
A qeve_cac, c c^q a chuva atroz 

E o vento Tufa ! 
Vós, sim, sois mais felizes do que nós, 

Plantas de estufa ! 

E, olha, tinha razão 
A voz sumida dos arbustos, filha ! 

Que sempre um coracão 
Chora de pena quando outro o humilha .. . 
A alegria também é como as flôres, 

—Limpida flôr !— 
E é tão triste, vendo outras ter amores, 

Não ter amor !... 

Como arbustos no inverno 
Nossas almas, Maria, vejo agora . . . 

Um sol doirado e terno 
Alegra a tua emquanto a minha chora ! 
Só a neve dos céos, neve inclemente, 

Cae sobre mim ! 
Maria : ah, custa muito, realmente, 

Viver só !... 

NOCTURNO 

Alta noite glacial, de estrellas e luar ... 
Recolho a casa, é tarde; e, quando vou a entrar, 
Abeira-se dc mim uma scena angustiosa : 
Da sombra que a fachada esguia e silenciosa 
Despenha na calçada e alastra pela rua, 
Destaca-se a marchar sob o clarão da lua 
Um grupo que me faz parar de commoção; 
Duas creanças vem trazendo pelo mão 
Um pobre cego lentamente. Ao longe, o frio 
Põe tremuras de luz na vastidão do rio . . . 
Que triste é ir dormir sem agasalho !. . . E a fome ?. .. 
Como esta ideia atroz me assalta e me consome 
Chego-me a elles, tiro a minha bolsa e digo : 
— Coitados ! é preciso ir procurar abrigo !. . . 
Beijou a esmola o cego. E emquanto, alegre via 
Jlluminar-lhe a face um raio de alegria, 
Eu, radioso e feliz, contente de ter sido 
Util e bom, pensava agora enternecido 
Que n’um sonho innocente e liberto d’agoiros 
Vira a Noite a marchar entre dois astros loiros! 

(Da MOCIDADE) 

João SARAIVA, 



Manuel Penteado 

Victimado pela cruel enfermidade 
que ha tempos o prostrou no leito, fal- 
leccu ante-hontem n’esta cidade o sr. 
Manuel Penteado. 

Foi um bom e um honesto que des¬ 
ceu á sepultura. 

Todos que o conheciam logo o esti¬ 
mavam e respeitavam, porque á estima 
e ao respeito elle se impunha pela lha¬ 
neza do seu tracto c elevação do seu 
caracter. 

Exercendo n’esta cidade, desde a re¬ 
forma do Banco de Portugal, as espi¬ 
nhosas funeções de seu agente* sempre 
se houve por forma a merecer a consi¬ 
deração de seus superiores, que n’elle 
perderam um empregado zeloso e hon¬ 
radíssimo, e as geraes svmpathias do pu¬ 
blico, que n’clle tinha um amigo affe- 
ctuoso. 

E não era elle apenas um honesto e 
um bom : foi também um trabalhador 
incançavel. 

Até aos últimos dias de sua existên¬ 
cia, quando muitos só pensariam em 
descançar, elle conservou um excepcio- 
nal amor pelo trabalho. 

Trabalhou muito; trabalhou sempre 
e a sua vida laboriosa e honrada pode 
servir de bello e util exemplo a quantos 
queiram ser dignos da consideração das 
pessoas de bem. 

A sua morte causou, pois, grande 
magua, sobretudo n’esta cidade, onde 
elle só contava amigos dedicados. 

Choram-no todos e com razão, por¬ 
que homens da sua envergadura moral 
e com a tradicçào iinmaculada que elle 
deixou são bem raros. 

Realisou-se hontem, pelas (3 horas 
da tarde, o seu funeral, que foi uma 
sincera demonstração da muita saudade 
que deixou e da profunda estima que 
seus concidadãos lhe dedicavam. 

Acompanharam-no á ultima morada 
qurntos poderam e muitos vimos bas¬ 
tante compungidos. 

() cx.nl° sr. conselheiro Luiz de Bi- 
var, dig."'° presidente da camara dos pa¬ 
res, telegraphou ao seu sobrinhosr. Cons- 
lantino Cumano, pedindo-lhe para o re¬ 
presentar no funeral. 

Pegaram ás borlas do caixão os srs. 
dr. Frederico Lazaro Cortes, Antonio 
Feliciano Trigoso, João do O’ Ramos, 
Bento José da Silva, José Caetano Perei¬ 
ra de Mattos e Agostinho José Chaves. 

O Banco de Portugal foi represen¬ 
tado pelo seu agente n'esta cidade sr. 
'Manuel Joaquim Ferreira d’Almeida,que 
foi quem recebeu a chave do caixão. 

Sobre o athaude foram depostas 8 
coroas com as seguintes dedicatórias : 

Da sua muito querida mulher Anna 
Penteado. Faro 3—VI—9O4. 

De sua filha, genro e neto a seu cho¬ 
rado Pae, Sogro e Avô. Faro 3 —VI — 
904. 

De seu filho. Faro 3—VI—904. 
Laurinda de Freitas ao cx.m° sr. Ma¬ 

nuel Penteado. Faro 3—VI—9O4. 
Ao seu muito amigo sr. Manuel Pen¬ 

teado—José dos Reis Queiroz. Faro 3— 
VI—904. 

Ao bom amigo de seu Pae e Avô— 
Manuel e Carlota Almeida. Faro 3—VI 
—904. 

Ao seu bom amigo e compadre— 
Bento José da Silva. Faro 3—VI— 904. 

Ao seu inolvidável chefe — Os em¬ 
pregados da Agencia do Banco dc Por¬ 
tugal em I'aro. Faro 3—VI—904. 

Ao depositar-se no coval o caixão 
que encerrava os despojos mortaes do 

• finado, quizeram encarregar-se d’essa 
piedosa missão os empregados da Agen¬ 
cia srs. Francisco Antonio Rolão, An¬ 
tonio Ignacio Gil, Francisco Victorino 
dos Santos e João Rodrigues dos San¬ 
tos. 

Tbixeira de Queiroz 

Jentjis picty 

Dia claro e meigo de primavera, 
atmosphera limpida de cristal, a brisa 
afagando com beijos as folhas nascentes 
das arvores c a superfície de esmeralda 
das aguas. O Tejo manso a espreguiçar- 
se entre as suas margens e suspirando 
para a larga foz. Os grandes vapores a 
rasgarem-lhe a lisa superfície, tão man¬ 
samente, que pareciam pintados em am¬ 
pla téla. Temperatura creadora, própria 
a excitar docemente nos nervos desejos 
infinitos, de começo incomprehensiveis 
no seu aspirar, insaciáveis no seu que¬ 
rer e que deixam, no cerebro que os 
sentiu, o vago que prolonga a existência 
do corpo, no tempo e no espaço, como 
se o corpo fôra a própria alma pura da 
lenda a vaguear nos solitários paramos. 
Sobre as cabeças sonhadoras, adejam 
as loiras abelhas da volúpia; deante dos 

Que descance cm paz o saudoso ex- 
tincto, a cuja enlutada familia endere¬ 
çamos as nossas sinceras e sentidas con¬ 
dolências. 

CHRONICA 
ELEGANTE 

Anniversarios 
Fazem annos: 

No dia 60 I.® tenente d’armada sr. 
Bernardo Francisco Diniz Ayalla. 

= No dia 7 o menino Henrique Af- 
fonso Judice Cavaco. 

= No dia 8 0 sr. dr. João Franco Pe¬ 
reira de Mattos, director politico d’este 
jornal, e a menina Anna Judice da Cos¬ 
ta Carneiro. 

Partidas e chegada* 

Jã regressou da Gallcgã o nosso que¬ 
rido -amigo sr. dr. João Lucio Pousão 
Pereira, director litterario d’este jornal. 

= No dia 27 do findo mez de maio 
partiu para Lisboa 0 nosso presado col- 
lega do Heraldo sr> Antonio Chrysosto- 
mo dos Santos. 

= No dia 28 partiu para a capital o 
sr. Isaac Sequerra. 

= Veiu a esta cidade no dia 29 o 
proprietário dos salgados do Ludo sr. J. 
Mattos, que partiu para Lisboa no dia 
seguinte. 

== Regressou de Ourique no dia 30 
0 capitão de infanleria sr. Sebastião Ra- 
malho d’Abreu Macedo Ortigâo. 

= No mesmo dia chegou a esta ci¬ 
dade, vindo de Loulé, onde se demorou 
alguns dias, 0 tenente coronel de infan- 
teria sr. Henrique Xavier Cavaco. 

= Em cgual dia partiu para Albu¬ 
feira o integerrimo juiz d’aquel!a co¬ 
marca sr. dr. Ferreira Guimarães. 

= No dia 30 foi a Olhão O sr. Elie- 
zer Sequerra e estiveram n’esta cidade, 
de passagem para S. Braz, os srs. João 
dos Reis Fonseca e I'eliciano José Al¬ 
ves, de Olhão. 

= Também no dia 30 veiu a Faro 0 
sr. capitão do porto de Villa Nova de 
Portimão c partiram para Lisboa os srs. 
conego Manuel Bernardo Cardoso Fur¬ 
tado, que foi tomar posse do seu cano- 
nicato da Sé Patriarchal, dr. José Tei¬ 
xeira de Azevedo e tenente-coronel de 
infanteria 4. 

= No dia 31 regressou de Lisboa o 
sr. F'rancisco- Coelho de Vilhena e esti¬ 
veram n’esta cidade os srs. Alexandre 
Pereira de Paiva, presidente da camara 
municipal de Albufeira, e Manuel Ri¬ 
beiro Garcia. 

= No mesmo dia partiu para Lisboa 
0 capitão de infanteria 4 sr. Cansado. 

= No dia 1 regressou de Lisboa o 
sr. Antonio Martins Caiado e vieram a 
Faro srs. administrador do concelho de 
Lagòa e delegado do procurador regiq 
na comarca de Silves. 

= No mesmo dia foi a Portimão o 
sr. Carlos Augusto Lyster Franco, pro¬ 
fessor do Lyceu Nacional d’esta cidade. 

= Regressaram da capital no dia 2 
0 sr. dr. Frederico Lazaro Costes, sua 
ex.m* esposa e o sr. José Bonança. 

== No mesmo dia regressou a Albu¬ 
feira o sr. Fíduardo Franco dc Castro, 
que havia vindo a esta cidade no dia 
antecedente. 

= Partiu hontem para Beja o sr. 
Eduardo Frederico de Mello Garrido. 

Enfermo* 

Comquanto não tenha experimenta¬ 
do sensíveis melhoras, não são desani- 
madores as noticias que têm vindo rela¬ 
tivas ao estado de saude do sr. Jayme 
Arthur de Castro Barrot, que, como ha¬ 
víamos dito, partiu para 0 Estoril. 

olhos que se perdem no ar vasio, a li¬ 
nha duma collina, 0 misero galho duma 
arvore secca, a trajectoria duma ave... 
qualquer coisa que pouco valha, toma 
fôrmas graciosas e suaves como pomas 
túmidas. E’ 0 passaro azul da imagina¬ 
ção envenenada, que entristece a face 
puríssima da condessa de Rosal, recos¬ 
tada n’uma cadeira de verga, sob o do-' 
cel enervante duma acacia de flôr bran¬ 
ca e odorífera. O que lhe iria na alma ? 
relâmpagos e chispas de ciumc, talvez 
lembranças carinhosas d’amor, de pos¬ 
se, de felicidade, ao vêr Fernando em¬ 
penhado no famoso match. Com a racket 
bera firme, olhar previdente e certeiro, 
os seus adversários, Mr. Wolton, secre¬ 
tario da legação ingleza, e Miss Cross, 
filha do ministro, não tinham podido 
cançal-o e menos vercel-o. Na lucta era 
admiravelmente secundado pela encan¬ 
tadora Kate, sua prima, uma graciosa 
corsa, que viam successivamente em to¬ 
dos os pontos da sua esphera, na court. 
Eranzina, agil, viva, respondia com va- 
ronia e destreza, aos ataques com que 
a forte e repousada ingleza procurava 
dominal-a pela fadiga. F'ernando de Cas¬ 
tro tinha no corpo a flexibilidade do cau- 
tchu, e a rijeza do carvalho. As respos¬ 
tas dos seus nervos aos ataques, eram 

Acompanharanynô sua ex^* esposa, 
seu irmão o sr. Cárlos Augusto de Cas¬ 
tro Barrot e seu cunhado o sr. dr. Virgí¬ 
lio Inglez. j.o. 

Desejamos-lhe um rápido restabele¬ 
cimento. 

tlaptisados 
No dia 28 do findo mez de maio ba- 

ptisaram-se na Sc Cathedral d'esta ci¬ 
dade duas meninas, filhas do l.° tenente 
da armada sr. Bernardo Diniz Ayalla. 

A primeira recebeu o nome de Ju- 
dith e teve por padrinhos 0 tio materno 
sr. Antonio Rebello Neves e a avó pa¬ 
terna sr.* D. Mathildc Carneiro Ayalla. 
A segunda o nome de Fernanda, e teve 
por padrinhos o sr. Antonio Diniz Ayal¬ 
la, representado pelo avô materno sr. An¬ 
tonio Pedro Carrajola Travassos Neves, 
e avó materna sr/ D. Maria Dorothca 
Rebello Neves. 

Conselheiro Josc Lnciano de Castro 
Continua cm melindroso estado, 

apesar das ligeiras melhoras que nos 
últimos dias tem sentido, 0 prestigioso 
e honrado chefe do partido progressista. 

Aqui expressamos os nossos votos 
para que dentro em pouco o illustre en¬ 
fermo se ache complctamente restabe¬ 
lecido. 

CORPUS-CRIST1 

Realisou-se ante-hontem, com a pom¬ 
pa e cerimonial de costume, a procissão 
de Corpus-Christi—a mais solemne e de 
maior concorrência que n’csta cidade 
tem logar. 

Debaixo do pallio, conduzindo 0 San¬ 
tíssimo, ia Sua Ex.“ Rev."‘* 0 sr. Arce¬ 
bispo-Bispo. 

A’s varas pegavam os convidados e 
aos lados ia uma força de oito marinheiros. 

Atraz tocava a banda de infanteria 4, 
que executou umas lindas marchas. 

Seguia-se depois uma força de alum- 
nos marinheiros commandada pelo 2.° 
tenente sr. Manuel Alberto Soares e 
uma força do batalhão dc infanteria 4 
aquartelado n'esta cidade sob o com- 
mando do capitão sr. Amado da Cu¬ 
nha. 

Jjandcr de infanteria k 
lista tão apreciada banda, tendo che¬ 

gado a esta cidade no dia I a fim de no 
dia seguinte abrilhantar a procissão do 
Corpo de Deus, tocou nas noites de 
quarta e quinta-feira no coreto do pas¬ 
seio. 

A este, é claro, affluiu muitissima 
gente, que não deu o seu tempo por 
mal empregada. 

A apreciada banda tocou, com um 
perfeito e bello desempenho, um lindo e 
variado reportorio. 

O publico applaudiu-a, por vezes, 
bastante enthusiasticamente. 

Quando teremos nós uma banda 
aquartelada aqui ? 

NOTICIAS 
A’ limpreza Portugueza de Nave¬ 

gação para 0 Algarve e Guadiana foi 
concedida a armazenagem gratuita du¬ 
rante 4 dias, nos termos da lei. 

— O sr. F'ernando Carlos Madeira 
de Oliveira foi nomeado, procedente 
concurso, segundo aspirante de fazenda 
c collocado no concelho de Lagos. 

— Na estação tclegrapho-postal de 
Villa do Bispo, recentemente creada, 
foi collocado o sr. Joaquim dos Santos 
Braz, que fazia serviço na estação de 
Nazareth. 

— A sr.* D. Maria Alexandrina de 
Jesus Carapeto foi nomeada ajudante da 

promptas e scintillantes como faiscas 
electricas. Sapato raso de lona branca; 
meia dc lã, listrada d’amarello; arrega¬ 
çada a calça de flanella; camisola côr 
de pombo. Em toda a superioridade c 
evidencia, a musculatura do seu peito, 
a elegancia do seu tronco de grego, o 
braço nu coberto d’uma ligeira pennu- 
gem... Era o typo acabado do sportista 
feito d’aço, flexível como 0 junco, duro 
como o ferro, os membros verdadeiras 
folhas de espada temperada em Toledo. 
A physionomia, no empenho do com¬ 
bate, era de vigor c animação, força e 
império. Sombreava-çe-lhe, com o es¬ 
forço, o olho azul, no mais aceso da re¬ 
frega. A partida ia adeantada. Varias 
vezes sc ouvira 0 game. O referee, 0 ele¬ 
gante conde de Refojos, com a calma e 
o sorriso do seu aspecto de sceptico, ia 
notando rectamente a successão dos 
jogos e os direiros de cada um. Como 
server ou striker-out, dando ou receben¬ 
do serviço, ainda lhe não tinham conta¬ 
do uma só fanlt. Arrepiavam-se-lhe os 
cabellos loiros, os seus.saltos eram mais 
graciosos e leves do que os do toiro, 
quando transpõe uma distancia em fol¬ 
guedo. Ao tomar posição, depois de re¬ 
enviada uma bola, ficava natural, vigi¬ 
lante, sem ostentação. E animava sua 

estação telegrapho-postal de S. Braz de 
Alportel. 

— No centro regenerador-liberal de. 
Lisboa rcalisar-se-hâo ainda este mez 
tres conferencias, em 8, 18 e 22. 

A primeira serã pelo sr. Adriano 
Monteiro, a segunda pelo sr. Antonio 
Mendes de Almeida e a terceira pelo. 
sr. José Cypriano da Costa Goodolphim. 

— Ao íf. Antonio de Sant’Anna 
Leite foi concedido um desvio para les¬ 
te do ferro do pego, da sua armação 
Burgau, para a pesca do atum de revez 
na costa de Lagos. 

— Para a companhia dc Pescarias 
Neptuno foi transferida a concessão dos 
locaes das armações de pesca de sardi¬ 
nha do systema valenciano denomina¬ 
dos União, Algarve, Rainha D. Amélia, 
Progresso e 5. Boa-ventura, na costa do 
Algarve, de que eram rcspectivamente 
concessionários os srs. José de Sousa 
Murta, José Marques Corpas Centeno, 
Luiz Maria Vieira, João Carlos listeves 
de Carvalho e José Pereira Bastos. 

—Já tomou posse do logar, para que 
foi nomeado, o sr. dr. Almeida e V^s- 
concellos, conservador privativo do re¬ 
gisto predial na comarca de Albufeira. 

— Foi deferido o requerimento em 
que 0 sr. Charles Garrclon pedia para 
transferir para o sr. José Mendes Tan- 
garrinha, de Loulé, a empreitada da 
construcção do molhc-caes e obras an- 
nexas do porto de Lagos. 

—Chegou no dia 28 a Villa Real de 
Santo Antonio, pela primeira vez, 0 va¬ 
por Guadiana, da empreza de Navega¬ 
ção para o Algarve e Guadiana. 

Foi esperado com musica e muitos 
foguetes, indo a seu bordo os principaes 
cavalheiros d’aquclla villa c quasi todas 
as auctoridades. 

— Vae ser muito brevemente apo¬ 
sentada a professora primaria de S. Braz 
dc Alportel, devendo ser logo aberto 
concurso pafa provimento d’aquelle lo¬ 
gar. 

— Requereu a sua exoneração o sr. 
João Baptista Pereira, escrivão do juizo 
de paz dc Estoy. 

— A ultima ordem do exercito, pu¬ 
blicada em 30 do findo mez de maio, 
declara que chegou á altura para a pro¬ 
moção a capitão de infanteria sr. Pires 
Vicgas. 

— Está sendo organisado 0 necessá¬ 
rio processo para a crcação duma es¬ 
cola primaria para o sexo feminino na 
freguezia de Cacella, concelho de Villa 
Real de Santo Antonio. 

— Ao logar de professora ajudantç 
da escola primaria do sexo feminino da 
freguezia da Fuzeta houve duas concor¬ 
rentes. 

— Encontra-se fechada, por doença 
da rcspectiva professora interina, sr.* 
D. Francisca da Gloria, a escola do sexo 
feminino de S. Sebastião, da cidade de 
Lagos. 

— Foram concedidos 30 dias de li¬ 
cença ao sr. Henrique Luiz Trigoso, as¬ 
pirante da alfandega de Lisboa, em ser¬ 
viço na delegação de Olhão. 

— Está sendo organisado o processo 
para a creação do logar de ajudante na 
escola do sexo masculino de S. Sebas¬ 
tião, da villa de Loulé. 

Correspondência 

Almodovar, 1 — Não é só a escola, o 
derramamento da instrucção nos povos que 
os illustra c educa. 

Está de ha muito comprovado que a influ¬ 
encia do meio 6 um factor integrante que 
preside áquellas funeções. Mns é precisamen- 
te aqui nesta parte do paiz denominado—bai¬ 
xo Alemtejo —, aonde, mais que em parte al¬ 
guma, devido ao meio moralmcnte desgraça¬ 
do, se vem aífirmando um retrocesso de civi¬ 
lização. 

Ha mais de meio século que estes povos 
vivem n'um meio egoista e hypocrita, tutela¬ 
dos criminosamente por dirigentes que os 

prima com palavras breves : «EA ! Kae! 
In-play h Assim a tinha sempre ao cor¬ 
rente do jogo, prendendo-lhe a atlenção 
para que não deixasse deivairar os seus 
nervos de crcança, seguindo no cnthu- 
siasmo e calor de peninsular, que podia 
ser vencida pelo arremessar seguro, me- 
thodico e implacável de Miss Cross, que 
ními tom expedito lhe annunciava ser¬ 
viço : * Bali I... Bali L . • Bali 1... » Ca- 
tharina, muito nervosa, mas attenta, não 
desacompanhava o seu parceiro. Gracio¬ 
sa como a gazella numa esplanada, ap- 
parecia no ponto em que era necessário 
estar, para na sua racket receber a bola, 
ou envil-a. A perna fina, 0 artelho ner¬ 
voso e saliente, meia preta e sapato de 
camurça raso, saiote curto e listrado de 
amarello (as cores dc seu primo) um le¬ 
ve casaco de flanella cinzenta cobrindo- 
lhe o seio púbere. Voava certeira como 
o falcão, mostrava-se animada c talvez 
enraivecida, pelo empenho de victorla 
que reconhecia em Miss Cross, cujos 
olhos claros tinham lampejos d’aço frio, 
ao pronunciar, quando era server, o seu 
repetido e implancavel Bali! ■ • ■ Bali! 
.. .Bali7... O exemplo de Fernando, 
que superava com a destreza 0 impeto 
britânico de Wolton, sòb- os applausos 
dos circumstantes, iiicitava-a, levantan- 

tém conduzido, não pelo caminho que vae 
dar a qualquer cousa de proveitoso c util, mas 
pela tortuosa vereda que leva ao mais perfei-, 
to e completo obscurantismo. 

Esta obsecação de espirites tem tornado 
tudo e.todos refractarios a qualquer necessi¬ 
dade mutua, a qualquer avanço, por mais pe¬ 
queno que seja, na marcha da civilisaçao. 

Ainda ha pouco para ahi andaram a ver 
se instituíam aqui uma associação de soccor- 
ros^.mutuos, incontestavelmente uma insti¬ 
tuição das mais utilitárias, reconhecida c Re¬ 
ceite pelos povos ainda os menos Ulustrador; 
mas aqui é tudo reluctancia, tudo desfailecc, 
6 tudo infructifero. 

O meio tem sido péssimo, e por isso, para 
tornar esta sociedade apta, é necessário Inun» 
dal-a de luz, illuminar-lhe o espirito ha tantos 
annos obsccado por um sordido egoísmo. 

Faz pena ver d’cstc modo uma sociedade 
irracionalisada, sem a mínima comprehensão 
dos seus deveres, quando, se não fosse a pés¬ 
sima orientação que lhe tem dado, já estes 
povos podiam estar n'um apreíelçoamento re¬ 
lativo. 

Uma nota frisante nos suggere do modo 
como tudo isto marcha. 

Ha no concelho uma freguezia das mais 
importantes que parece não ser solidaria com 
a marcha politica dos últimos tempos, promet- 
tendo mesmo na primeira occasião dar pro¬ 
vas da sua independência. 

, O? rotativos d'aqui, vendo « attitude de 
a-qucllcs povos, reconhecem o grande valor 
que isto representa, sendo preciso até gran¬ 
de esforço, calculamos, para não succumbir; 
porem, exteriormente, torna-se imprescindí¬ 
vel recobrar o animo c dar mostras de cora¬ 
gem. 

E por isso, o que se intitula senhor d’isto 
tudo, quando o facto chegou ao seu conheci, 
mento, disse:—«Não tem duvida, isto resolve- 
se bem: quando for necessário, mando fulano 
— c balbucia o nome de um borra-botas qual¬ 
quer —a destribuir vinho para a direita e pa¬ 
ra a esquerda e a victoria será certa para 
nós.» 

E comtudo o pobre diabo do representan¬ 
te eleito d’csta forma, apesar dc sair d’um tú¬ 
nel á maneira dc Diogenes, não deixa na ver¬ 
dade de scr um genuino deputado, isto é, um 
deputado puro summo da uva. Ainda aquclles 
representantes que sáem do chapéu alto, se 
podem ufanar que foram fabricados com al¬ 
guma diplomacia, mas estes deputados-pipas 
não deixam de ser supinamente irrisórios. 

Chegamos sem duvida ao ttrminus da po¬ 
dridão. Está tudo completamente gasto. E’ 
necessário fundir, arrazar, anniquilar, emfim, 
certas nullidades a quem estão confiadas altas 
missões, c substituir toda esta hecatombe por 
uma nova geração honesta, séria e inteiligen- 
tr, inspirada no Bem, na Verdade e na jus¬ 
tiça. 

. E confiamos em que o protesto ha-de ser 
verdadeiramente geral contra esta banda¬ 
lheira que chegou á sua culminância, contra 
este cancro monstro, que, como o esçalracho, 
alastra as suas raízes por uma forma assusta¬ 
dora. 

Silvio. 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

O acontecimento da semana foi o 
congresso marítimo e d’elle trata larga¬ 
mente o numero 30 da Illustração Por¬ 
tugueza que é um verdadeiro primor. 
Traz uma escolhida collaboração littera- 
ria c artística e aeçusa verdadeiros pro¬ 
gressos. 

Secção álucios 
VENDE-SE 

Uma morada de casas com rez- 
do-chão, e 1.° andar, jardim e quin¬ 
tal , cavallariças e cocheira, etc,, si¬ 
tuada na rua Rasquinho, n.°5 23, 
25 e 27 e na rua do Albergue, n,°‘ 
10 e 12. 

Trata-se com Josefredo Gonçal¬ 
ves Rolão, d’esta cidade. 

Senhora 
Com pratica de bordados em todas 

as qualidades, flores francezas, flores de 
cèra, de sola e outras. Oflerece-se para 
ensinar em sua casa, casas particulares 
e fora da terra. Preços convidativos. 

M. J. Rua da Boa Vista, 11, Faro. 

do-lhe 0 animo. Parecia ter azas nos pés, 
mostrava vista segura, attitude compos¬ 
ta, reflexiva no meio da lucta, para não 
receber uma só pela volleyed. O seu cor¬ 
po virgem e ligeiro de ave, tinha a flui¬ 
dez de uma brisa, era como a vespa en¬ 
furecida a morder em todos os pontos, 
onde suppozesse 0 inimigo. «£/’ / Kate! 
Striíe out h E por uma serie de bolas 
que recebera habilmente na raqueta e 
por outra serie, sendo server, com que 
desnorteara Miss Cross, que cahira em 
íaltas successivas, Catharina ardente, 
cheia de bravura, voando nos seus pes 
finos e aristocráticos, levava de vencida 
a contendora. Conjunctamcntc, Pornan* 
do não dera quartel ao astuto Wolton, 
Elle e a sua companheira chegaram por 
vezes a deuce e a advantage em mais de 
um jogo. A partida era demorada e se¬ 
guia com encarniçamento. Foram pri¬ 
meiro games-all e depois advatiiage-ga- 
me; mas por fim, já ao nono jogo, estan¬ 
do ambos n’esta posição, Fernando 0 
soa prima redobraram de coragem e 
energia na lucta, e- pouco depois poude- 
se ouvir, n’ufna voz oalma, mas retum¬ 
bante, como a pronunciara 0 referee con¬ 
de de Refojos., a palavra de victoria set. 
Tinham ganho. 

(Continúa) 



O SUXi 

PAPAGAIOS 
Vendem-se dois, falam muito 

bem. Quem pretender dirija-se á 
rua Pinheiro Chagas 6.a, i 

FARO 

fíKlíema de canteiro 
« esesiltura 

DK 

JOSB MARIA PAUL1N0 FERNANDES 
Encarrega-se 

■de todo o trabalho pertencente 
á sua industria; 

jazigos, campas, ornamentos, espe¬ 
lhos, banheiras, bancadas, 

mármores para moveis, etc., etc. 

LARGO DO CARMO = FARO 

fabrica de 

N’esta cidade se vende uma 
•com todos os apetrechos necessá¬ 
rios para ã respectiva industria e 
prompta a trabalhar. 

ISTesta redacçào se diz. 

Veqcta de prédio erq 
faro 

Vende-se o prédio de casa no¬ 
bre altas e baixas, com o numero 
22 na rua de Santo Antonio. 

E mais se vendem duas hortas, 
a primeira no sitio da Galvana, a 
segunda no sitio do Rio Secco. 

Quem pretender dirija-sc a 
Francisco Antonio Antunes, de 
Faro, de quem receberá todas as 
•declarações. u 

.DE 

May» ék Trigos© 
23=RUA P, FRANCISCO. G0MES=23 

FARO 

T-; baços naeionaes e estrangei¬ 
ros, . ooe i ar ia e artigos para eseri- 
r '.c sp. iivraria, romances france-. 
A os, portuguezek e livros para ins- 

o primaria e secundaria. 
: j ' egualmente perfumarias 

o iâos e estrangeiras e grande 
set te?to de sabonetes inglezes, 
: anoezes e naeionaes. e outros ar¬ 
tigos, como carteiras, boquilhas, 

•'escovas, pentes, ete. Uma grande 
•eo"eeçãp de bilhetes postaes illus- 
trados estrangeiros e naeionaes. Vi¬ 
nhos de Collarés,’ Porto, Madeira, 

Thampagne, ete. Bebidas estrangei¬ 
ras,—Chartreuse, Curaçau, Cognac, 
iBenedietine e outras. 

Encarregando-se de mandar vir 
'qualquer eneommenda de Lisboa, 
Porto ou do Estrangeiro. 

PREÇOS REDISIIHOS 

Vende-sc a denominada—dc 
9ELL.i.\U.\itIL, próxima d’es- 
tla villa, eomprcliendendo: vi¬ 
nha, arvores de frneta, pinhal, 
terra lavradia, casa de habita- 

rção, adega, danares c edificações 
diversas, vasilhas e utensílios 
vinicoias e de lavoura. 

Trata-se na mesina proprie¬ 
dade cora o sr. Faustlno Pereira 

• do VaíLe, c em Lisboa com o sr. 
José Pedro de Mattos, ma «Ia 
Prata, n.° 80, l.°. 

Veqde-se 
Uma ínagTBlUpo liaw» 

ire po asa candieiro e 
Xogur para lã vella^ 

Festa redacção se 
diz. 

El°rei O. Hléguel 
Grandioso romance historie* 

POR 
FAUSTINO DA FONSECA 

Baila adição em formato elegante, (Ilustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros 

calabres, eic. etc. 

Alguns lifulos de episodios dc qoc sc 
este ronuince 

Revolta absolutista <lc 1S2.5 conhecida por 
VtltaFranc.lda: aiitrad.i do rei em Lisboa, 
pneliado por fidalgros e ofílciacs do 
exercito; intrigas da rainha c seu viver dis- 
solnto; abolição da constituição e perse- 
«rtsiçuo aos eonstiíucionaes: tentativa 
(íc desenterrar e queimar o cadavcr de 
Fcrnandes Thomaz; exilio de Almeida 
Uamtt; assassínio do Marquez de 
l.ouI<i; 1>. .Joiio VI presò por l>. Miguel; 
persiguições e prisões cffectuadas pessoal- 
mente por l>. Mlguel:fiiçanhas dos sens 
Íntimos; exilio do infante por ordem de seu 
pae; suas desordens em Paris; contlicto por 
causa dc uma capellista; morte do seu cão dc 
fila, morte dc D. João VI, suspeita «le en¬ 
venenamento: I). SBienel jura a car¬ 
ta, desposa-se com I). Maria II e volta a Por¬ 
tugal onde confirma o seu juramento; mani¬ 
festações absolutistas conhecidas por o Itei 
cheffóu: violências dos caceteiros contra 
os liberaes; éxecUÇ&O «los lentes de Coim¬ 
bra cm Condcixa, pelos estudantes filiados 
n’uma associação secreta: revolução 
constitucional do PoTto.em rS «te maio 
de 1828,.contra o restabelecimento do abso¬ 
lutismo; combates entre absolutistas c libe¬ 
raes, o Terror,alçadas, devassas e for¬ 
ças; extlio «le Alexandre Ilcrcnlano; 
conqdista da Uhn «la Madeira, junta libe¬ 
ral na IlhaTcréeira; revoltas liberaes 
em Jbisboa suffocadas; conquista das ilhas 
de 8. nisoel, 8. .lorse, óraciosa, l»i- 
co, Flores e Corvo pelos liberaes reuni¬ 
dos na ilha Terceira; desembarque dos li¬ 
bertadores no Mindcllo e entrada no 
Porto; Cerco do Porto, pelas tropas mi- 
guelistas: expedição dos liberaes a» 
Algarve e entrada em Lisboa em íí í 
de julho «le 1883: morticínio dos pre¬ 
sos liberaes em Kxtremoz; gcncralis»- 
ção da guerra civil; d«M'rota final dos abso¬ 
lutistas nn batalha da Assciceira; conven¬ 
ção de Flvora Monte; abolição das orricus 
religiosas; sahida de D.. Mitruel para 
o exilio. 
Um fascieulo semanal de 10 pagi¬ 

nas 40 réis 
Tomo de 80 pag. 300 réis 

Recebem-se assignEturas na livraria 
editora GUIMARÃES & C.a, rua de S. 
Roque, 108, Lisboa, e nos seus agentes 
da província, ilhas, etc. 

?ENDE-áE ou aluga-se uma 
morada dc casas com rez-do- 
chào e andar nobre, extenso 

quintal com poço de agua tina, si¬ 
tuada ao norte da villa, rua de João 
de Deus n.° 27. 

E’ dc constfucçáo recente e 
tem commodidades para familia de 
tratamento. 

Trata-se do ajuste com o pro¬ 
prietário residente n esta villa. 

MÀF^ITCAralOS 

SOLICITADOR FORENSE 

FARO 

j7rtisticos Retratos 
tr trai/on 

FIDELIDADE DE COFIA 
Preços desde 3:000 reis. 

Augusto Eduardo dc Moura Veiga 

RUA SERPA PINTO X.° I 34 

FARO 

\ A 
O mais desenvolvido c completo ma¬ 

nual é o Tratado Completo de Cozinha, 
por Carlos Bento da Maia, conceituado 
auctor dos Elementos d'Arte CuHuaria, 
(obra esgotada). 

O Tratado Complèto de Cozinha cm 
publicação, 6 illustradó proíusamcnte, e 
o preço dn assignatura de 40 réis sc- 
manaes, por caderneta, ou 300 réis 
tnrnsacs por tomo de 5 cadernetas. 

Peçam prospectos e cadernetas spe- 
cime 1 á Livriaria GUIMARÃES & C.“= 
108, Ruá dé S. Roque-sb Lisboa: 

Alexandre Pereira d'Assis 

Dá consultas no dlspsnsarlo das lo ás tt 
da manhã 

e no seu consultoria, rua Serpa Pinto, antiga rua 
da Cadela, 33, da f ás 2 horas da tarda 

FARO 

João Lucio 
ADVOGADO 

Consultas 

EM FARO 

•ás quartas t* mexias loirns 
Encriptorio-j-Hua Primeiro do Dezembro p, 1. E. 

Fm Olhão 

nos restantes dias 

•Fseriptorio—Rua do Rosar jo. 

BILHAR 
'Vendo-se um que se encontra 

no Club Primeiro de Jbczcmbro de S. 
Braz cTAlportcIv 

Quem pretender deve dirigir- 
se á commissào administrativa do 
mesmo Club. 

mm DE L1G0RRS | 
DO 

século xx | 
■». JIIDI6E J D.’ 1 

Portimão |* 

Os únicos licores de fabricação na- .jj. 
cional que rtvalisam com as melhores 'f 
marcas estrangeiras. T 

EJWXAMrSE TAiVELIiAS 4 

VENDE-SE 
:Um prédio em Olhão fronteiro 

ião mercado do peixe,. que consta 
rd’armazem.com altos. 

^Quem pretender dirija-se a José 
JfLodrigues Portuguez-— Olhão. 

AS AIELIIORES JIAÇJIINAS PARA 4-OSEU 
——-L/7v tT^Xí. —d* • 

ÀS M&tS PERFEITAS E AS MAIS PROCURADAS 
EM TODOS OS MERCADOS 

AVALIADOR D'01R0 E PRATA NA COMARCA DE FARO 

PELA CASA DA MOEDA 

Rua ii. Francisco Gomes, hl.0815 a If>. 

JFLadEí.0 

a PRESTAÇÕES <X»£ 500 RÉIS SEMAX.4E8 

GRANDE DESCONTO A DINHEIRO 

SíiccKFsah—SSiiíil 1K JPraneisco fornes, 

FARO 

Ourivesaria e relojoaria 
jíguas 

Lstc cslabclecuncHlo, que se pode considerar o rae/hor c mais bem fornecido 
da froviucia, teve de ser ampjiado devido â clientella sempre çrçsccntc que a el/e 
tem afluído cm resultado dos preços verdadeiramente milagrosos por que vende 
ouro, prata, brilhantes e todos os outros artigos concernentes á sua industria. 

JYeste mesmo estabelecimento se fazem todos os concertos em ouro c prata por 
preços verdaddramente modicos e todas as transaeções são fdtas com a mais pos¬ 
sível seriedade, notando-se que o ouro c prata que vende são da nova lei, o que 
equivale a dizer que soo do melhor que ha. 

Também se fornecem cs revendedores de toda a província com abatimentos 
consideráveis. 

FARO 
CAMBISTA TESTA. 

Scrmbio, fundos públicos, papeis de 0redito 
Xo te rias 

i.a Lotcria uxtraordinaria d’estc anno — Extracção a 8 de Junho — Preniius maiores 
6o:ooo#qoo?e i2:ooo?í>ooo. 

PREÇOS : Bilhetes a 30:000, Meros à 15:000, Ouartòs a 7:500, Quintos a 6:ooq, Décimos 
a 3:000, Vigessimos a 1:500, Cautellas dc 1 ióo, 550, 330, 220, 110 e 60 ríip. 

Desenas : io numeros seguidos 600 réis. 
Descontos para revender. 
Todos os pedidos são satisfeitos na volta .do correio nqp só para esta loteria como pura 

todas as outras ordinárias.que sc realisam no decorrer do anno. 11 
Esta casa compra e vende dos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do 

dia : 
Papeis de Credito; aççõcs.e obrigações dc Bancos e Companhias cãpdos;ps papeis ne¬ 

gociáveis em Bolsa. “ ' :' 
Fundos Públicos, Inscripçõcs.dc assentamento e dc.covipon, obrigações de i.a, 2.a, e 3.a 

serie extqmas. 
Cambio', Libras,.ouro portuguez, natas é moedas estrangeiras; cheques -puJetras á vista 

ou a çojd sobre qualquer praça estrangeira. ' 1 
Operações t(e Bolsa; Enca.-rçga-se esta rasa de negociar nn Bplsa de I.isbpa, Madid, Pa¬ 

ris ou I.ondi es quaesquer papejs, facilitando a prompta ejrápida liquidação mediante peque¬ 
no beneficio. 

Dirigir ao Caiphista 

José i?o«IrIgues f.c.sta 

J4. Ruft do Arsqnql 78-:-136, Rua dós Capeilist.as 140 

DA 

ÃLraham cTALeasís Sakth 
jdjei TvrTvm <-ít^ /%, t^x a gs 

louças 3S vi:d:fí.g>s 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 30 A 34 
JPA HO 

A cstii casa acaba dc chegar uni enorme sonido dc mercearias de 
óptimas qualidades, taes como:—Assacares magníficos; excellentes 
manteigas; especialidades em chás e cafés; arroz de todas as qualida¬ 
des ; bacalhau; finíssimas bolachas; chocolates; queijos dc qualidades 
garantidas.; sojias, massas, conservas, carnes secoas de proveniências 
acreditadas, passas de Malaga, frnetas cobertas) caldos, vinhos finos, 
licores, ccreaes, salmo, stearina, gomina, papelaria, artigos <Ie cscrijito- 
rio, etc., etc. 

Grande variedade de Iindissimas cartonagens com bonhons, fru- 
ctas) etc., próprias para brindes. 

Completa Ei«iul«laçao «le todas as louças c vidros, existentes 
ifeste estabelecimento. 

Droqaria Peninsular 
v 

Frauciíifo C?í«meN « 22 

FAUO 

Drogas, Tintas, Oleos, Vernizes, Pincéis, Esponjas, Perfumarias, Quinquilharias, 

Ferragens, Louça de ferro esmaltado, Oleados, Livros em branco, 

Papel, Artigos fara escriptorio, Papeis para forrar casas, Vidros, Crvstaus ' • 
F. LOUÇAS DK DIVERSAS FABRICAS 

rrmluçtas chitnic«»s e uiedicinaes 

CIMENTO PORTLAND, ENXOFRE, SULFATO PE COBRE 

J)epositos: ~ 7{ua jtfzevedo Ccutirti]o, 19 a 27 

DAVID SABATH 

ll lllsi.1 V f mIÍIA f]‘r 

Ç>XJ-3FLX"\7r3E3SS 

KUA D. FRANCISCO GOMES, N.0J 15 A 19 —Faro 

CASA FUNDADA EM 1860 

N este estabelecimento, que é 0 mais antigo do Algarve, encontra-s.e .um 
■variaclissimo sortimento de .objectos d'ottro, prata .e. pedras preciosas, .que se-,ven¬ 
dem por preços seçn competência, fazendo-áe grande dese,onto aos revendedores. 
Também se vende ouro e prata para bordar e galões para militares. 

IIA TAMBÉM UM GRANDE DEPOSITO DE INSTRUMENTOS' 
D OPPICA E ELECTRICIDADE 

Óculos, lunetas, bmoculos', lupas, microscopi.os, len.tqs .cm tod.es (amanhos, 
campainhas electricas, pilhas de todos os systcmas, saes.paça as ditas, isoladoras, 
fios, botões, .peras, avisadôras scçretas, chygrametros, barómetros, thennomct-r^s 
clinicos, e para banho, areometros/peza sáes, aeidos, vinhos, mostos, licores, 
álcool, azeite, laccoinetros, etc. etc. etc. 

Na officina, que é contigua ao estabelecimento, fabricam-se e concertam-je 
todos os objectos pertencentes a ourivesaria; galvanisam-se a ouro e prata todo? 
os metaes, assim como se conccrtam-s.e oculos, lunetas, e binoctilos etc. etc. 
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